
 
CONHEÇA UM POUCO DESTA TERRA MARAVILHOSA 

 

 
 

No norte do país o jeito de ser paraense chama a atenção. Seja na 
forma de falar, de cantar, de dançar ou de vestir. Apesar das influências do 
resto do país, o paraense mantém, com fervor, o gosto pelas coisas da terra. 
Nas ruas de Belém é impossível não correr para pegar uma manga que cai, 
fresquinha. São tantas frutas diferentes que não dá para resistir ao cupuaçu, 
ao bacuri, ao taperebá, ao muruci ou ao açaí. Nas festas, na capital e no 
interior, não tem arrasta-pé sem carimbó, ritmo contagiante que simboliza 
um cortejo entre o homem e a mulher.  

No mês de junho os terreiros, as quadrilhas e as comidas típicas dão 
às cidades paraenses um charme especial com o colorido das bandeirinhas 
de São João. No interior do Estado, nas conversas ingênuas nas portas das 
casas, é comum ouvir estórias encantadas do Boto e da Matinta Perêra. O 
imaginário da região é povoado de misticismo e fé. E essa fé ganha 
proporções gigantescas no Círio de Nazaré, sempre no segundo domingo de 
outubro, uma das maiores manifestações religiosas do país e considerada o 
"Natal do paraense". O clima de confraternização no almoço do Círio só é 
completo com pato no tucupi e maniçoba à mesa. A cerâmica inspirada nos 
índios é outra tradição da terra. O Pará é o resultado de uma mistura de 
ritmos e de raças convivendo harmoniosamente. Dos índios, tomamos o 
tucupi bem quentinho, dos negros apreciamos os passos da Marujada, em 
Bragança, e ainda dançamos a quadrilha, que veio da Europa. Visitar o 
Pará é descobrir todos esses segredos. Receber o carinho e a hospitalidade 
do povo, saborear seus pratos e não resistir a seus ritmos. 



GASTRONOMIA PARAENSE 

 
 
Entrando pela porta da cozinha você está convidado a conhecer um 

mundo mágico, onde a natureza comanda o espetáculo.  
A cozinha paraense é a mais rica e mais autêntica do Brasil. 
Os pratos típicos utilizam produtos naturais, colhidos das fontes 

mais puras encontradas na flora e na fauna amazônicas, sem similar em 
outro lugar do mundo. 

Nomes excêntricos como tucupi, tacacá, maniçoba, pirarucu, açaí, 
cupuaçu ou bacuri, correspondem a comidas, peixes ou frutas irresistíveis à 
primeira mordida. 

Por usar produtos naturais, conhecidos há séculos pelos índios da 
região, a culinária paraense sobrevive ao tempo, mostrando pouca influência 
dos europeus ou africanos. 

Venha saborear o pato no tucupi, a maniçoba ou o sorvete de bacuri. 
Só há uma exigência: esquecer a dieta. 
 

ARTESANATO 

 
 
Um dos aspectos mais charmosos da cultura paraense é o artesanato. 

As peças, ricas em detalhes, guardam tradições que vão ganhando novos 
traços com o passar do tempo, sem perder as marcas originais. 
 A cerâmica, produzida de forma rudimentar por artesãos a partir da 
argila, pode ser encontrada em utensílios domésticos, peças decorativas e 
urnas. Todos inspirados nas artes marajoara e tapajônica dos primeiros 
índios que ocuparam a região. 

 



 O Círio atrai milhares de devotos que vêm à romaria agradecer por 
uma graça alcançada. Simbolizando isso, levam na cabeça casas, barcos, 
pedaços do corpo em cera e os mais variados objetos que representam o que 
teriam conseguido com a fé à Virgem. 
 As comemorações do Círio começam 30 dias antes, com a 
celebração da Missa do Mandato, pelo arcebispo metropolitano, que dá 
início às peregrinações de Nossa Senhora, quando as réplicas das imagens 
percorrem todos os bairros de Belém de casa em casa com novenas noturnas. 
Nesse período as famílias católicas reúnem-se diariamente com os vizinhos 
para rezar o terço e refletir sobre diversos temas, em preparação espiritual 
para a grande festa. 

A PROCISSÃO 
 A partir da sexta-feira, ante-véspera do Círio, começam as grandes 
homenagens à Nossa Senhora de Nazaré. A primeira delas é a Rodo-
Romaria, que seguida por carros e caminhões enfeitados, leva a imagem do 
Colégio Gentil Bittencourt até Ananindeua. No sábado de manhã cedo a 
imagem é levada até a Vila de Icoaraci. De lá segue em romaria fluvial, 
desde 1986, com centenas de embarcações, até a Praça Pedro Teixeira em 
Belém. 
 Assim que chega em terra, a pequena imagem é conduzida em 
veículo especial e seguida por uma moto-romaria, que a leva de volta ao 
Colégio Gentil Bittencourt. 
 No sábado à noite, a partir das 19 horas, começa a Trasladação. A 
berlinda, com a imagem de Nossa Senhora de Nazaré, é levada até a 
Catedral da Sé, de onde, no domingo de manhã, sai pelas ruas da cidade na 
grande procissão em direção à Basílica de Nazaré.   
 Para os paraenses essa festa tem a mesma conotação do Natal. As 
pessoas desejam "Feliz Círio!" umas às outras. As famílias se reúnem para o 
tradicional almoço do Círio, onde são servidos pratos típicos como o pato no 
tucupi e a maniçoba. A festa na Basílica segue por duas semanas, com 
visitas à imagem e ao Parque de Diversões, ao lado do Conjunto 
Arquitetônico de Nazaré. Quinze dias depois acontece o "Recírio", que leva 
a imagem da Basílica de volta até o Colégio Gentil Bittencourt, de onde só 
sai no ano seguinte. 
 
Sites interessantes sobre o Pará: 
http://www.cdpara.pa.gov.br 
http://www.paratur.pa.gov.br 
http://www.belemtur.com.br

 Esculturas em madeira, fibras vegetais, couro, raízes aromáticas e as 
conhecidas bonecas-de-cheiro também fazem parte do artesanato paraense.  
São preciosidades encontradas nas feiras e lojas de artesanato, espalhadas na 
capital e nas principais cidades do Estado. É um pedacinho do Pará que você 
pode levar pra casa! 
 

FOLCLORE 
O folclore é uma das manifestações mais ricas da cultura popular. 

As músicas, as danças, as lendas e os mitos do Pará dão ao turista a idéia 
perfeita da magia amazônica e da força vibrante das  raízes culturais do 
homem da região. Os grupos folclóricos mostram coreografias diferentes e 
roupas coloridas típicas, que dão um toque de originalidade aos dançarinos e 
tocadores. Os ritmos envolventes e as danças do carimbó, siriá e lundu 
seduzem até o turista mais comportado. 
 Durante o ano todo é possível assistir e participar dessas festas 
populares, como o Boi-bumbá, a Marujada e o Çairé. Todos esses 
espetáculos, com muita música e dança, são marcados pela tradição, pela 
alegria e pelo orgulho de ser paraense. 
 
 

DANÇAS FOLCLÓRICAS 

 
 
No Pará a música ecoa pelos quatros cantos do Estado.  De norte a 

sul os ritmos vão ganhando novas cores e passos de acordo com a História 
de cada região. A gente dessa terra tem no sangue o gosto pela dança 
animada de rua ou pela sensualidade de ritmos "calientes", como o Lundu.  
Percorrendo o interior do Estado se ouve de longe a batida forte do carimbó 
ou o arrasta-pé do xote bragantino. 
 As danças são espontâneas e tradicionais, não têm data certa para 
acontecer. Dependem mesmo é da vontade de se  divertir e de manter vivo o 
nosso ritmo e a nossa cultura. 

http://www.cdpara.pa.gov.br/
http://www.paratur.pa.gov.br/
http://www.belemtur.com.br/


FOLGUEDOS POPULARES 

 
  

O Pará é mesmo uma terra de muitas surpresas e expressividade 
cultural autêntica. Sua gente preserva suas raízes e cultiva o gosto pelas artes 
populares. É uma forma de guardar suas origens em respeito aos 
antepassados.  Entre as manifestações culturais mais apreciadas estão os 
folguedos populares. São festas, cheias de dramaticidade e alegria, que 
acontecem, tradicionalmente, em datas marcadas. 
 O Çairé, no município de Santarém, é uma  festa que dura oito dias, 
misturando o profano e o religioso. A Marujada, em Bragança, reúne vários 
ritmos, dançados, basicamente, por mulheres. Tem ainda a magia do Boi 
Bumbá, mistura de dança, batuque e drama, e os Cordões de Pássaros, já 
quase esquecidos, mais ainda encenados na periferia de Belém. 
 O Pará é um caldeirão de magia e estórias encantadas. Venha 
descobrir de perto o que tanto encanta sua gente. 
 

LENDAS & MITOS 
  
Os contos fazem parte do imaginário popular paraense. Em Belém são 
assimilados pelas crianças nas escolas. Mas no interior do Estado, onde o 
misticismo é mais arraigado, ganham força. São contados nas portas das 
casas, durante os encontros noturnos, e chegam a assombrar ou provocar 
respeito em mitos lendários. 

Segundo o dicionário, conto quer dizer aquilo tudo que é colhido da 
boca do povo. São mitos, lendas, superstições, crendices, busões, tabus, 
fábulas, estórias, causos (fatos reais enfeitados pela fantasia do contador que 
em geral é o protagonista da façanha), provérbios, adivinhas, xingamentos, 
pragas e esconjuros. Os contos podem ser ainda réplicas, frases feitas (feio 
como a justiça em casa de pobre), travalingua (quem a paca paga, cara a cara 
a paca pagará) ou anedotas. 
 

 

 
 

CÍRIO DE NAZARÉ 
 

A devoção à Nossa Senhora de Nazaré tem sua origem em Portugal, 
em 1182, com o milagre atribuído à Virgem e concedido à D. Fuas 
Roupinho. O cavaleiro, montado em seu cavalo, escapou de cair em um 
abismo quando perseguia um veado, tendo ficado a marca das patas do 
animal nas pedras. Aparece então Nossa Senhora de Nazaré, sorrindo do 
céu, entre nuvens, e o dardo arremessado ao veado endemoninhado. 
 A esse episódio seguiu-se, pouco a pouco, a devoção dos reis de 
Portugal, que em 1377 mandaram erguer a primeira igreja com bula 
conseguida do Sumo Pontífice Eugênio III. 

A LENDA 
 A devoção teria começado em Belém quando o caboclo Plácido 
encontrou uma imagem da Virgem no local onde hoje está a Basílica de 
Nazaré. A imagem  foi levada para casa pelo pescador, mas no dia seguinte 
voltou a aparecer no mesmo local. Isso aconteceu por várias vezes. A partir 
de 1793, anos depois de encontrada por Plácido, a procissão foi tornada 
oficial pela Igreja Católica. 

O CÍRIO 
 Acontece sempre no 2º domingo de outubro, quando milhares de 
pessoas percorrem as ruas de Belém em uma grande procissão que pára a 
cidade e chega a durar sete horas. Os romeiros e promesseiros vem de todos 
os cantos do interior do Pará e de outros Estados, o que confirma a tradição 
de uma das maiores manifestações de fé do Brasil. 
 A procissão, que leva a pequena imagem da virgem de Nazaré 
ornamentada com flores, começa na Igreja da Sé e termina na Basílica de 
Nazaré. A berlinda é puxada por uma grossa corda onde os romeiros, em 
grande sacrifício, vão segurando como pagamento de promessa, do início ao 
fim da procissão. 



 Curiosamente as flores desta planta só abrem durante a noite. É uma 
flor de perfume ativo e, suas pétalas, que ao desabrocharem são brancas, 
tornam-se rosadas quando os primeiros raios do sol aparecem. 
 

 
UIRAPURU 

Um jovem guerreiro apaixonou-se pela esposa do grande cacique. 
Como não poderia se aproximar dela, pediu à Tupã que o transformasse em 
um pássaro. 
 Tupã transformou - o em um pássaro vermelho telha, que à noite 
cantava para sua amada. Porém foi o cacique que notou seu canto. Ficou tão 
fascinado que perseguiu o pássaro para prendê-lo. O Uirapuru vôou para a 
floresta e o cacique se perdeu. 
 À noite, o Uirapuru voltou e cantou para sua amada. Canta sempre, 
esperando que um dia ela descubra o seu canto e o seu encanto. 
 É por isso que o Uirapuru é considerado um amuleto destinado a 
proporcionar felicidade nos negócios  e no amor.  
 
 

FESTAS POPULARES 

 
 
As festas de santos católicos acontecem em todos os municípios paraenses. 
São  peregrinações, novenas e ladainhas que, às vezes, duram semanas, e 
traduzem toda a religiosidade do povo paraense. No dia dedicado ao santo 
padroeiro da cidade, a imagem é conduzida pelas ruas. Durante toda a 
festividade, há pratos típicos, música e dança à vontade. 

 
 

BOTO 
 Conta a lenda que o boto, peixe encontrado nos rios da Amazônia,  
se transforma em um belo e elegante rapaz durante a noite, quando sai das 
águas à conquista das moças. Elas não resistem à sua beleza e simpatia e 
caem de amores por ele. O Boto também é considerado protetor das 
mulheres, pois quando ocorre algum naufrágio em uma embarcação em que 
o boto esteja por perto, ele salva a vida das mesmas empurrando-as para as 
margens dos rios. As mulheres são conquistadas pelo boto às margens dos 
rios, quando vão tomar banho ou mesmo nas festas realizadas nas cidades 
próximas aos rios. Os Botos vão aos bailes e dançam alegremente com elas, 
que logo se envolvem com seus galanteios e não desconfiam de nada. Se 
apaixonam e engravidam deste rapaz. É por esta razão que ao Boto é 
atribuída a paternidade de todos os filhos de mães solteiras. 
 O Boto anda sempre de chapéu, pois dizem que de sua cabeça exala 
um forte cheiro de peixe. Quando chega à festa geralmente é desconhecido 
de todos, mas logo consegue conquistar uma moça bonita e com ela dança a 
noite inteira. Porém, antes que o dia amanheça, ele vai embora sem que 
ninguém o veja mergulhando no rio. O Boto - "Dom Juan" das águas - é 
figura popular do folclore amazônico. É o mesmo golfinho da Europa e da 
Ásia. 
 

 

 
 

AÇAÍ 
 Há muito tempo atrás, quando ainda não existia a cidade de Belém, 
vivia neste local uma tribo indígena muito numerosa. 



Como os alimentos eram escassos, tornava-se muito difícil conseguir comida 
para todos os índios da tribo. Então o cacique Itaki tomou uma decisão 
muito cruel. Resolveu que a partir daquele dia todas as crianças que 
nascessem seriam sacrificadas para evitar o aumento populacional de sua 
tribo. 
 Até que um dia a filha do cacique, chamada IAÇÃ, deu à luz uma 
bonita menina, que também teve de ser sacrificada. 

IAÇÃ ficou desesperada, chorava todas as noites de saudades de sua 
filhinha. Ficou vários dias enclausurada em sua tenda e pediu à Tupã que 
mostrasse ao seu pai outra maneira de ajudar seu povo, sem o sacrifício das 
crianças. 

Certa noite de lua IAÇÃ ouviu um choro de criança. Aproximou-se 
da porta de sua oca e viu sua linda filhinha sorridente, ao pé de uma esbelta 
palmeira. Inicialmente ficou estática, mas logo depois, lançou-se em direção 
à filha, abraçando - a . Porém misteriosamente sua filha desapareceu.  

IAÇÃ, inconsolável, chorou muito até desfalecer. No dia seguinte 
seu corpo foi encontrado abraçado ao tronco da palmeira, porém no rosto 
trazia ainda um sorriso de felicidade e seus olhos negros fitavam o alto da 
palmeira, que estava carregada de frutinhos escuros. 

Itaki então mandou que apanhassem os frutos em alguidar de 
madeira, obtendo um vinho avermelhado que batizou de AÇAÍ, em 
homenagem a sua filha (IAÇÃ invertido). Alimentou seu povo e, a partir 
deste dia, suspendeu sua ordem de sacrificar as crianças. 
 

 
GUARANÁ 

Em uma aldeia dos índios Maués havia um casal, com um único 
filho, muito bom, alegre e saudável. Era muito querido por todos de sua 
aldeia, o que levava a crer que no futuro seria um grande chefe guerreiro. 
 Isto fez com que Jurupari, o Deus do mal, sentisse muita inveja do 
menino. Por isso resolveu matá-lo. Então, Jurupari transformou-se em uma 
enorme serpente e, enquanto o indiozinho estava distraído, colhendo 
frutinhas na floresta, ela atacou e matou a pobre criança. 

Seus pais, que de nada desconfiavam, esperaram em vão pela volta do 
indiozinho, até que o sol foi embora. Veio a noite e a lua começou a brilhar 
no céu,  iluminando toda a floresta. Seus pais já estavam desesperados com a 
demora do menino. Então toda a tribo se reuniu para procurá-lo. Quando o 
encontraram morto na floresta, uma grande tristeza tomou conta da tribo. 
Ninguém conseguia conter as lágrimas. Neste exato momento uma grande 
tempestade caiu sobre a floresta e um raio veio atingir bem perto do corpo 
do menino. Todos ficaram muito assustados. A índia-mãe disse: "...É Tupã 
que se compadece de nós. Quer que enterremos os olhos de meu filho, para 
que nasça uma fruteira, que será nossa felicidade". 
 Assim foi feito. Os índios plantaram os olhinhos da criança 
imediatamente, conforme o desejo de Tupã, o rei do trovão.  Alguns dias se 
passaram e no local nasceu uma plantinha que os índios ainda não 
conheciam. Era o Guaranazeiro. É por isso que os frutos do guaraná são 
sementes negras rodeadas por uma película branca, muito semelhante a um 
olho humano. 
 

 
VITÓRIA-RÉGIA 

 Em uma tribo indígena da Amazônia vivia uma bela índia chamada 
Naiá. Ela acreditava que a lua escolhia as moças mais bonitas e as 
transformava em estrelas que brilhariam para sempre no firmamento. A 
índia Naiá também desejava ser escolhida pela lua para ser transformada em 
uma estrela. Todas as noites ela saía de sua oca a fim de ser vista pela lua 
mas, para sua tristeza, a lua não a chamava para junto de si. Naiá já não 
dormia mais. Passava as noites andando na beira do lago, tentando despertar 
a atenção da lua . 
 Em uma noite, a índia viu, nas águas límpidas de um lago, a figura 
da lua. A pobre moça, imaginando que a lua havia chegado para buscá-la, se 
atirou nas águas profundas do lago e morreu afogada. 
 A lua, comovida diante do sacrifício da bela jovem, resolveu 
transformá-la em uma estrela diferente, daquelas que brilham no céu. E 
ainda resolveu imortalizá-la na terra, transformando-a em uma delicada flor: 
a VITÓRIA-RÉGIA (estrela das águas). 
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